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“A Paz é Possível!” 
Que paz?
Baseada no medo?
Paz em que condições?

— com justiça 
— com misericórdia 

— com humildade 
diante de Deus

—  Miq. 6:8



T & P “A Paz é Possível!” Foi o que disse Paulo VI 
informação em proclamação a todos os homens, lançando a 
ecumênica enfática afirmação como tópico para o próxi­

mo Dia Mundial de paz — 1 de janeiro de 1973. 
E o balanço da história humana, fornecido pelos espe­
cialistas, oferece os dados: 8.000 guerras, 8.000 tratados 
tíe paz... É como a estória do cidadão que disse ser o 
deixar de fumar a coisa mais fácil do mundo — pois 
ele mesmo já havia deixado mais de vinte vezes.
A paz é possível. Em que termos?
Foi de Roma, também, que veio o brocardo si vis pacem 
para bellum. A afirmação do Papa parece ter a mesma 
conotação: se há tanto recurso para fazer a guerra, por 
que não gastar, agora, esses recursos para fazer a paz? 
Que paz? Paz em que condições? Paz baseada no medo? 
Talvez convenha recorrer ao Profeta Miqueas, ‘‘que é o 
que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça, 
ames a misericórdia e andes humildemente com o teu 
Deus?” (6:8)
Paz com justiça, com misericórdia, com humildade dian­
te de Deus.
Num mundo de injustiças, num mundo de opressões, num 
mundo de prepotências, dificilmente se fará a paz. Por 
isso mesmo o mundo não cessou de estar em guerra e 
está ainda hoje: Vietnam; Oriente Médio; lutas étnicas 
e religiosas.
E outras podem surgir ainda: desconfiança entre Este 
e Oeste; tensões entre Norte e Sul, entre países ricos e 
países do Terceiro Mundo; caça aos recursos naturais e 
ao poder; discriminações, opressões, torturas, detenções 
ilegais, forças clandestinas revolucionárias; neo-colonia- 
lismo; corrida desenfreada aos armamentos.

Elogiável, entretanto, a fé cristã que espera pela paz. 
Deus nô-la dará um dia e não será pelos tratados que os 
prepotentes transformam em farrapo de papel. É a es­
perança que nos vem do Cristo: “a minha paz vos dou; 
não vô-la dou como o mundo a dá” . (João 14:27)
Bem, leiam agora o suplemento n.° 1.

Comente-o conosco, diga o que você pensa dele.
C A R T A S

—  Reverendo, li o último 
CEI de um só fôlego. Achei-o 
maravilhoso, especialmente pelas 
notícias da ação do Espírito San­
to em muitos setores cristãos, 
inclusive na Igreja Católica. Ou­
tras pessoas leram o meu exem­
plar e acabei dando-o a um 
chofer de táxi que se interessou 
por ele. Envie-me, por favor,

mais dois exemplares para o meu 
endereço: são para dois novos 
assinantes, cujos nomes lhe en­
tregarei depois com o dinheiro. 
Muito grata e que Deus con­
tinue abençoar o magnífico tra­
balho ecumênico que realiza.

Hilda Hulda de Menezes
Duarte
Rio de Janeiro, GB
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Tenha Mensalmente 
Uma Visão da Igreja 

U n i v e r s a l  
ASSINE CEI

—  Vimos apresentar-lhes nos­
sos agradecimentos pelo incenti­
vo e satisfação que nos trouxe 
a publicação1 de nossas Pistas 
Exegéticas em o último número 
de sua revista. Como admirado­
res do CEI, queremos desejar- 
lhes o maior êxito a este im­
portante órgão de divulgação 
sempre tão interessado em se 
colocar cada vez mais a serviço 
do povo de Deus.

Vicente de Paula Viotti 
Belo Horizonte, MG

—  Gostaríamos que continuas­
sem nos enviando CEI e suas pu­
blicações. Grato.

Heldo Vitor Mulatinho 
Goiânia, GO
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DIRETOR DA DIVISÃO MUNDIAL DE AJUDA 
INTERECLESIÁSTICA DO CONSELHO DE IGREJAS 
VISITA O BRASIL

Por ocasião da Consulta Ecumênica de Salvador es­
teve no Brasil, no final de Julho e princípio de Agosto, 
o Rev. Alan Brash que ocupa a direção de uma das di­
visões mundiais do C.M .I. Manteve contato com as au­
toridades eclesiásticas das diversas confissões religiosas, 
diretores de projetos e trabalhos de Igreja. Pregou em 
São Paulo na Igreja Evangélica Pentecostal “O Brasil 
para Cristo” . Visitou a redação do CEI dialogando com 
muitos dos seus cooperadores.

A PAZ É POSSÍVEL!

Sob o tema “A Paz é Possí­
vel’ ,’ escolhido pelo Papa Paulo 
VI, o Vaticano divulgou, recen­
temente, o documento que anun­
cia a celebração do1 VI Dia Muti- 
clial da Paz, a l.° de janeiro 
de 1973, e que a Comissão de 
Justiça e Paz preparou. O do­
cumento diz que “ tornar possível 
a paz significa fazer com que 
ela disponha de recur-os sufici­
entes, em homens e em financia­
mentos” .

Em editorial, comenta o Cen­
tro Informativo Católico : A Paz 
é possível. Se ela é possível, não 
está tudo perdido. Porque o que 
é possível está ao alcance de 
nossas forças. Dentro de nossas 
possibilidades. O que é possível 
pode ser realizado, não obstante 
nossas limitações. A Paz é pos­
sível no Vietnam. A Paz é pos­
sível na Irlanda. A Paz é possí­
vel no Oriente Médio. A Paz 
é possível em Burundi, nessa po­
bre porção de terra, onde, segun­
do relatórios da ONU, oitenta 
mil seres humanos foram sacri­
ficados.

IGREJA COMENTA 
ACIDENTES NO 
TRABALHO

A insegurança no trabalho1 foi 
o tema do editorial, recentemente 
publicado no jornal “ O São 
Paulo” , semanário da Arquidio 
cese, que, baseado num relatório 
do Ministério do Trabalho, diz 
que no ano passado foram aci­
dentados 1.330.523 trabalhado­
res, em todo o país, e 569.159 
em S. Paulo. Segundo o jornal, 
“ as referidas cifras não negam, 
porém escondem uma realidade 
ainda mais trágica” .

REPREENDIDO 
TEÓLOGO LIBERAL

Um teólogo foi ameaçado peía 
hierarquia do Vaticano de perder 
seu cargo na Universidade suíça 
de Friburgo, se não se retratar 
e ainda mais, todos os seus apon­
tamentos de aulas estão serído 
censurados, pois afirma ser a 
felicidade sexual um direito do 
homem. Por seu lado, a impren­
sa suíça apóia quase unanime- 
mente o professor através de 
seus editoriais. O professor e 
teólogo Stephanus Pfuertner, que 
veio1 da Alemanha Ocidental em 
1966, não fez comentários sobre 
o caso.

LÍDER EVANGÉLICO DA ALEMANHA CRITICA 
POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO TECNOCRATA

O economista Klaus Poser, do Centro Evangélico da 
Alemanha, criticou, durante os trabalhos do Encontro 
de Ajuda Eclesiástica ao Nordeste, a política governamen­
tal para o desenvolvimento da região, afirmando que, 
“pelo que pude sentir, a ênfase que o país dá à política 
de desenvolvimento é essencialmente tecnocrata, olvidan­
do o ser humano.”

—  Isso não é só anticristão, 
mas contraproducente economica­
mente, porque exclui o povo da 
própria economia —  afirmou o 
Sr. Klaus Poser, após demons­
trar aos 40 representantes das 
principais igrejas cristãs presen­
tes ao encontro, sua preocupação 
com a “concentração de recursos 
numa pequena área, quando 30

milhões de nordestinos anseiam 
por esta ajuda.”

Para o representante da Igre­
ja Evangélica Alemã, verifica-se 
aqui uma grande discrepância no 
processo de desenvolvimento en­
tre pobres e ricos, insuportável 
e injusta para os primeiros. Vê- 
se que é uma gente de extrema 
miséria, que não pode ser jus­
tificada em nenhuma teoria de 
desenvolvimento. ’ ’

Após afirmar que a política 
governamental é eminentemente 
tecnocrata, o economista Klaus 
Poser disse que “uma solução 
adequada e humana para o nor­
destino só pode se resenvolver 
se a base política do desenvol­
vimento atingir as necessidades, 
capacidades e ambições do povo.

(J. B. 5/8/72)..
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IGREJAS COMECAM A RETIRAR SEU DINHEIRO 
EMPREGADO NA GUERRA OU NA OPRESSÃO

Elgin, Illinois (E.U.A.) — A Igreja dos Irmãos, que 
conta 200.000 membros, uma histórica Igreja pacifista 
estadunidense, aprovou a resolução de vender todas as 
suas ações em corporações que fabricam artigos para a 
defesa ou relacionados com armamento. Além disso, vai 
desfazer-se de U.S. $248,813 em obrigações do Tesouro 
norte-americano, julgando que elas apoiam diretamente 
a guerra do Vietnã.

Estão destinados à venda 
ações em nove corporações, no 
valor de $800,000, mantidas pelo 
fundo- geral de Investimentos da 
Igreja, bem como ações em treze
companhias, no valor de ...........
$761,000, mantidas pela junta 
de Pensões.

Além disso, diversas outras 
Igrejas protestantes estão apro­
veitando o ensejo de reuniões 
anuais de acionistas para debater 
em mais de trinta corporações a 
questão da responsabilidade so­
cial. Algumas corporações foram 
solicitadas a fornecer informação 
acerca do cromo procedente da 
Rodésia. Outras manifestações 
são promovidas com o  objetivo

PARAGUAI:
A LIBERDADE DA 
IGREJA

Assuncion, (L ’Oss. Rom.) — 
O Arcebispo da capital do Pa­
raguai, Dom Ismael Blas Ro- 
lón Silvero, protestou energica­
mente contra medidas tomadas 
pelo governo, com prejuízo para 
a liberdade da Igreja. Referin­
do-se, em particular à recente 
expulsão do país do Padre Lu is 
Caravias, assistente da Liga 
Agrária Católica, o Arcebispo, 
numa carta de protesto dirigida 
ao governo, afirma que este ato, 
como outros que se verificaram 
nos últimos tempos, significa 
uma interferência clara e per­
sistente nos assuntos da Igreja, 
e uma limitação do direito da 
mesma de pregar livremente a 
mensagem evangélica.

de proteger o ambiente em Tor­
to Rico contra projetes nocivos 
de mineração, ou de salvaguar­
dar o-s direitos de africanos que 
trabalham nas minas de Namí­
bia (África do Sudoeste) ou de 
proteger consumidores, ou de 
obter a representação de mulhe­
res e grupos minoritários em di­
retorias de corporações.

ESTUDOS TEOLÓGICOS 
EM BASES ECUMÊNICAS

U m a importante iniciativa 
ecumênica será realizada no pró­
ximo Outono, na Arquidiocese 
note-americana de Chicago, onde 
dois centros de estudos teológi­
cos, um católico e outro protes­
tante, realizarão um programa 
comum de ensino. São eles a “ St. 
Paul University” —  um dos 
maiores institutos católicos —  e 
o “ McCormik Theological Semi­
nary” , dirigido pela Igreja Pres­
biteriana Unida.

BENEDITINOS ESTUDAM 
PROBLEMAS DA 
AMÉRICA LATINA

Reuniram-se no Rio de Janei­
ro no mês passado- 86 monges e 
monjas beneditinos e cistercien- 
ses de todo o continente, os quais 
desejam alcançar um resultado 
positivo para o ritmo do desen­
volvimento do monaquismo, na 
América Latina, na busca de uma 
adaptação mais adequada da sua 
Ordem ao contexto de cada re­
gião. Os trabalhos tiveram ai 
coordenação geral do Abade do 
Mosteiro de São Bento de Olin­
da, Presidente da Congregação 
Brasileira, D. Basílio Penido.

Em artigo publicado n’ “ O 
Globo” , Gustavo Corção criticou 
azedamente o encontro dos be­
neditinos classificando-os de “ an­
ti-igreja” . . .

COMBATER A POBREZA 
PELA RAIZ

É o objetivo da Campanha 
para o Desenvolvimento Huma­
no, lançada pelos Bispos dos Es­
tados Unidos. Os fundo-s recolhi­
dos durante a última campanha, 
pela Arquidiocese de Chicago, 
foram utilizados no financiamen­
to de um vasto plano, que visa a 
por os grupos sociais menos fa­
vorecidos na situação de se “aju­
darem a si mesmos” .

COMO LEVAR A MENSAGEM DE CRISTO 
ÀS CLASSES POPULARES

A secretaria de Estudos e Encontros do Centro de 
Ecumenismo do Rio de Janeiro está promovendo uma 
grande reunião para o dia 22 de setembro, de caráter 
ecumênico e preocupação evangelística. Será realizada 
à noite, na Igreja Imaculada Conceição, na Praia de 
Botafogo, 266 e o orador será o Missionário Manoel de 
Melo, grande líder pentecostal da Igreja O Brasil para 
Cristo. Cremos ser esta a primeira vez que conferencista 
pentecostal falará numa Igreja Católica aqui no Rio.

Se algum leitor desejar maiores informes e folheto 
de propaganda deste encontro pode escrever para a nos­
sa redação.
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ENCONTRO ECUMÊNICO 
SOBRE COMUNICAÇÕES

Por iniciativa do Conselho 
Nacional das Igrejas dos Estados 
Unidos, realizar-se-á, no próxi­
mo mês de Agosto, na Cidade do 
México, um encontro ecumênico 
sobre as comunicações sociais. O 
encontro, em què tomarão parte 
missionários católicos e protes­
tantes da América Latina, prc- 
pÕe-se esclarecer em que medida 
o atual desenvolvimento das co­
municações sociais ajuda os po­
bres a libertarem-se da depen­
dência política, econômica e so­
cial.

A TRAGÉDIA IRLANDESA NÃO É UMA GUERRA 
DE RELIGIÃO

E parece mais suscetível de uma evolução negativa do que po­
sitiva —  escreve Federico Alessandrini, num artigo pelo semanário 
“ Osservatore delia Domenica” .

Afirmando que não é uma guerra de religião, porque na base' 
da revolta irlandesa está uma aspiração nacional reprimida durante 
séculos, está a opressão, a injustiça econômica e social, uma discri­
minação a que nem sequer são estranhas os fatores raciais, o arti­
culista do órgão vaticano observa que a religião ou os motivos con­
fessionais foram e são, para ambas as partes, denominadores comuns 
úteis para dar uma cor uniforme às respectivas posições^ mas que, 
cada vez que mãos homicidas ferem um irmão, se repete a negação 
de Cristo e da Sua mensagem de paz.

SEMINÁRIO SOBRE SOCIOLOGIA DAS RELIGIÕES 
NO BRASIL

Patrocinado pelo Instituto Superior de Estudos Teo­
lógicos (ISET) realizou-se em São Paulo no final do mês 
de Julho um seminário ecumênico que reuniu sociólogos 
e teólogos interessados nas diferentes pesquisas que se 
realizam sobre religião no Brasil.

Além da apresentação e deba­
tes de diversos projetos de estu­
dos nesse campo, houve 3 pales­
tras especiais por Pe. Afonso 
Gregory (mostrando as pesqui­
sas efetuadas no campo católi­
co), prof. Waldo César (campo 
protestante) e pelo prof. Rubem 
Alves, presidente do ISET (ele­
mentos para estudo da sociologia 
da religião).

SUPLEMENTO C E I 
Revista de Reflexões 
seja assinante do CEI 

para recebê-la.

ESPÍRITO ECUMÊNICO 
PRODUZ ENCICLOPÉDIA

Por iniciativa dos cristãos ca­
tólicos, ortodoxos e protestantes 
da índia, veio recentemente a 
lume, neste país, uma enciclo­
pédia do cristianismo indiano, 
intitulada “ St. Thomas Christian 
Encyclopedia of índia” . Publi­
cado por ocasião das celebrações 
do X IX  centenário do martírio 
do Apóstolo S. Tomé, o volume, 
que é o resultado de 4 anos de 
trabalho e de intensa colaboração 
ecumênica, expõe os vários as­
pectos da fé cristã na índia, das 
suas manifestações litúrgicas e 
culturais, do contributo dado pa­
ra a arte, a arquitetura, a língua, 
a literatura, e ainda outros seto­
res como a música, o ensino e os 
serviços sociais. A  introdução do 
livro foi escrita pelo Presidente 
da índia, Varahgiri Yenkata 
Giri.

As duas partes —  continua 
Federico Alessandrini —  pro­
curam envolver toda a população 
no conflito, para assegurar a ló­
gica da violência. Se, conforme 
parece, esta hipótese não é in­
fundada, se esta guerrilha tende 
a tornar-se, até pelas armas que 
são usadas, uma verdadeira guer­
ra civil, as esperanças de nego­
ciações leais e de uma pacifi­
cação que estabeleça, sobre fun-

damentos justos, a coexistência 
dos' dois grupos, são cada vez 
mais incertas, porque caem no 
vazio, pelo menos aparentemente, 
as exortações das autoridades re­
ligiosas, que fazem apelo ao sen­
tido cristão, que deveria encon­
trar-se quer' naqueles qué cha­
mam católica à própria causa, 
quer nos anglicanos e p-resbite- 
ranos, que invocam também o 
nome de Cristo.

SUPLEMENTO C E I 
Revista de Reflexões 
seja assinante do CEI 

para recebê-la.

RUANDA
MOVIMENTO
ECUMÊNICO

Os responsáveis de todas as 
Igrejas do Ruanda encontrar- 
se-ão, para um colóquio ecumê­
nico, no início do próximo ano 
escolar. A proposta para a rea­
lização deste encontro foi apre­
sentada em Novembro de 1971, 
no fim da 14.a reunião do Mo­
vimento Ecumênico do Ruanda. 
Durante esse encontro, os par­
ticipantes tinham manifestado o 
desejo de organizar uma reunião 
em que os responsáveis das Igre­
jas, que trabalham no país, pu­
dessem discutir os problemas co­
muns. Durante a recente reunião 
jda Conferência Episcopal do 
jRuanda e do Burundi, os Dele- 
' gados do Movimento Ecumênico 
informaram oficialmente os Bis­
pos que propunham como data 
da reunião o início do próximo 
ano letivo.
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PASTOR CASA 150 EX-VICIADOS NA CALIFÓRNIA
Bolinas, Califórnia — Os noivos, barbudos, com ja­

quetões e colarinhos engomados; as noivas, com vestidos 
compridos de tecido barato, chapelões e sombrinhas, as­
sim 75 pares — todos jovens — se casaram no religioso na 
Fazenda Synanon, perto de Bolinas. Muitos dos noivos, 
tanto moças como rapazes, eram viciados em tóxicos, 
mas reabilitados pela Fundação Synanon.

Duas mil pessoas assistiram ao 
festival de casamentos, realizado 
domingo numa praça de rodeio 
ao sôm de rock e valsas antigas, 
tocadas por um conjunto de 15 
pessoas, meio modernista e meio 
velha ■ guarda. De braços dados, 
os 75 casais desfilaram pela pra­
ça, sorrindo e acenando às duas 
mil pessoas, acomodadas em ar­
quibancadas.

Quando o Pastor C. Mason 
iniciou a cerimônia religiosa, os 
jovens assumiram posição de res­
peito. “ Esse momento é de gran­
de significação. Sentimos ser 
esta a única maneira de vocês 
poderem avaliar o profundo amor 
e a enorme admiração que todos 
nós temos por vocês” , afirmou 
o sacèrdote, em meio a um si­
lêncio total. (J. B. (8 /8 /7 2 ).

ENCONTRO DE IGREJAS 
DE PORTUGAL 
E ESPANHA

No mês de abril do corrente 
ano houve um. encontro de Igre­
jas Ibéricas: a Episcopal Lusi­
tana e a Espanhola Reformada 
Episcopal, duas igrejas de teo­
logia e tradição anglicanas, que 
mantém sua independência. Sen­
do a teologia e a doutrina a mes­
ma, estas igrejas se encontraram 
para estabelecer características 
pastorais que sirvam de ajuda 
mútua. Estas duas Igrejas fo- 
rám muito bèm recebidas pelas 
autoridades religiosas e pela im­
prensa espanhola, destacando-se 
a fraternidade que lhes foi ofe- 
reçida pelo Instituto Ecumênico 
João X X III, que tem .sua sede 
em Salamanca.

QUE É SER BISPO HOJE?

Reunidos em Uruguaiana, sob 
a presidência do Cardeal-Arce­
bispo de Porto Alegrete, Dom 
Vicente Scherer, os Bispos das 
dioceses do Rio Grande do Sul 
procuram uma resposta para essa 
pergunta.

HOSPITAL EVANGÉLICO 
INAUGURADO EM 
VITÓRIA

A Associação do Hospital 
Evangélico do Espírito Santo 
inaugurou a 10 de junho último 
seu serviço de ambulatório e de 
Raio X . Com esta solenidade 
marcou-se a complementação da 
parcela de recursos nacionais 
que permitirão o funcionamento 
integral do majestoso nosocômio 
na cidade de Vitória —  o maior 
do Estado do Espírito Santo -— 
até o fim do corrente ano. Fru­
to de colaboração interdenomi- 
nacional, destava:se a contribui­
ção vinda da Alemanha e no 
setor nacional o trabalho incan­
sável do presbítero Ernesto Al­
ves Muzzi, atual Superintendente 
Regional do1 INPS no Espírito 
Santo.

BISPO CONDENA 
CASTIGO CRUEL AOS 
PRESOS

“ Parece-me proveitoso refletir 
sobre a oportunidade e a obri­
gação de se dedicar vivo interes­
se, com medidas eficientes, à su­
peração das dolorosas e chocan­
tes deficiências que apresenta o 
sistema penitenciário entre nós” , 
falou o Cardeal D. Vicente Sche- 
rer, na sua alocução semanal pelo 
rádio1. O Cardeal salientou, ini­
cialmente, que “não requer que 
a prisão ofereça conforto atra­
ente de um aprazível lugar de 
espairecimento e veraneio” , uma 
vez que a reclusão “ tem dupla 
finalidade de pena, ou castigo, 
da ação criminosa praticada, e 
de recuperação dos delinqüentes 
para a normalidade da vida fa­
miliar e social” . —  CIC

ANUÁRIO CATÓLICO DO 
BRASIL

Após cinco anos de muita pes­
quisa e troca de correspondência, 
deverá ser publicado dentro de 
dois meses o novo. “Anuário Ca­
tólico do Brasil” que, através de 
duas mil páginas, diz quais as 
obras da Igreja e quem são as 
pessoas que participam desta 
Igreja. Lançado pelo Centro de 
Estatística Religiosa e Investi­
gações Sociais (CERIS) —  re­
vela que no Brasil existem . . . .  
13.292 padres e 242 bispos e 
dignitários eclesiásticos, 5.433 
paróquias e 206 dioceses e outras 
circunscrições eclesiásticas, 329 
instituições religiosas femininas 
e 115 masculinas. —  CIC

LÍDER ÍNDIO ACUSA IGREJA PERUANA
'"5WWS

A denúncia de que “a Igreja Católica não se preocupa 
com os Índios das selvas peruanas e até tergiversa sua 
cultura” foi feita pelo chefe da tribo Campa — a mais 
numerosa da Amazônia — Kecizate Ashaninga, que a 
princípio de agosto esteve presidindo um congresso de 
quatro tribos do Peru.

O líder da tribo, para quem “ fazer justiça não é 
firmar um documento”, qualificou de pouco construtivo 
o trabalho dos missionários, que “tratam de impor cos­
tumes europeus aos índios, que têm sua própria cultura” .
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V Á R I A S

#  O Senador George McGo­
vern, candidato à Presidência 
dos Estados Unidos, pelo Par­
tido Democrático, é filho de rí­
gido pastor metodista, tendo si­
do ele mesmo* pregador leigo por 
algum tempo, na sua juventude. 
Atualmente não participa de 
igreja nenhuma.

0  As principais igrejas cris­
tãs da Inglaterra participaram 
recentemete de uma intensa 
campanha de evangelização no 
Norte do país. “ Queremos fazer 
a fé cristã compreensível a todos 
aqueles que estão fora da in­
fluência da Igreja” , dizia a car­
ta conjunta assinada por vários 
líderes cristãos.

0  A Associação Americana 
de Escolas Teológicas afastou 
por dois anos o Seminário Con­
córdia, pertencente à Igreja Lu­
terana (Sínodo de Missouri), por 
falta de liberdade acadêmica na 
instituição. A  ação começou em 
conseqüência da expulsão do 
Prof. Arlis Ehlen.

O jesuita José 0 ’Caüa- 
ghan levantou a possibilidade de 
que o Evangelho de S. Marcos 
foi escrito poucos anos depois 
da morte de Cristo. A tese le­
vantada pelo jesuíta espano-bri- 
tânico tem como base fotocópias 
de um papiro que se encontra 
em um museu de Jerusalém.

#  Os bispos chilenos pedi­
ram ao povo que ore para “dis­
sipar a atmosfera carregada de 
ódios e sectarismos que nos en­
volve” , no momento em que o 
“ destino da nação está em jogo 
dia a dia” .

0  O Sínodo Geral da Nova 
Zelândia deixou de aprovar mo­
ção a favor da ordenação de mu­
lheres ao presbiterato1. Por outro 
lado a diocese de New Hampshi­
re aprovou uma resolução a fa­
vor. Isso está acontecendo na 
Igreja Anglicana.

#  O Jornal “ New York Ti­
mes” assinalou que, apesar des 
obstáculos que ainda subsistem 
para a união das igrejas cristãs, 
o acordo- doutrinal anglicano-ca­
tólico sobre a Eucaristia mostra 
como o movimento ecumênico 
tem feito progresso durante os 
últimos anos, no campo da li­
turgia e da teologia.

0  Já um Boletim de Notícias 
editado pela Igreja Episcopal de 
São Salvador assinala que “a re­
cente declaração do Vaticano 
permitindo aos não católicos re­
ceber a comunhão-, depois de 
prévia orientação doutrinal, foi 
recebida friamente nos meios 
ecumênicos e classificada de 
unilateral e arrogante.”

G E N T E

% D eme trio I —  é o novo 
Arcebispo de Constantinopla e 
Patriarca Ecumênico- da Igreja 
Ortodoxa. Substitui neste cargo 
o Patriarca Atenágoras, falecido 
a 7 de julho, com a idade de 
88 anos. O novo Patriarca nas­
ceu em Estambul, Turquia, e 
tem 58 anos. Será o líder de 100 
milhões de Ortodoxos.

#  David W . Pytches —  é 
novo bispo Anglicano para o Chi­
le, Bolívia e Peru. Substitui nes­
te cargo o Revmo. Kenneth 
Howell que se aposentou por ra­
zões de saúde. O Bispo Pytches 
reside em Valparaiso.

#  Nicanor Xavier da Cunha, 
pastor presbiteriano de Franca, 
SP, está em Strasburgo fazendo 
dois cursos de extensão universi­
tária : um sobre “ A Proteção 
Internacional dos Direitos do 
Homem” e outro sobre “ Direi­
tos Econômicos, Sociais e cultu­
rais —  ao- nível internacional dos 
governos locais” . Rev. Nicanor, 
que é também advogado, visitou 
em Genebra o C . M . I . conta­
tando com brasileiros e outros 
latinos-americanos que ali tra­
balham.

‘EDUCAR PARA O 
AMOR”

Nos dias 10 a 26 de agosto 
será realizado no- Recife o 6.° 
Encontro Latino-Americano do 
Movimento Familiar Cristão. De­
verão reunir-se cerca de 300 ca­
sais e 100 sacerdotes, como as­
sistentes eclesiásticos de diversos 
países. O encontro deste ano de­
senvolverá o tema Educar para 
o Amor, com quatro itens bá­
sicos : a inexistência do senso de 
pessoa humana, a verdadeira 
promoção da mulher na socieda­
de, famílias incompletas e o ser­
viço que a família presta à so­
ciedade.

SERA MESMO POSSÍVEL 
A PAZ?

O Instituto Internacio­
nal de Pesquisas para a 
Paz (CIPRE), fundado em 
1966, pelo Parlamento da 
Suécia, em relatório de 
600 páginas divulgado há 
poucas semanas, informa 
que atualmente 6% do 
produto mundial bruto é 
destinado às despezas mi­
litares. No ano de 1970, 
afirma o relatório, gastou- 
se 180 bilhões de dólares. 
Desse total, 80% foram 
gastos pelos Estados Uni­
dos (77 bilhões e 800 mi­
lhões); Rússia (42 bilhões 
e 600 milhões): China Co­
munista (8 bilhões); Ale­
manha Ocidental (6 bi­
lhões) ; França (6 bilhões); 
e Inglaterra (5 bilhões e 
800 milhões).

Segundo o mesmo rela­
tório do CIPRE, no perío­
do de 1960-70 o Brasil 
investiu mais em rearma­
mento e pessoal militar 
que em educação, agricul­
tura e saúde.
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POR UMA ESTRATÉGIA RELEVANTE

Os tempos de crise e de transição são 
períodos quando Deus convoca Seus fi­
lhos para que descubram novas formas 
de testemunho positivo dentro da comu­
nidade humana. Através de toda Bíblia, 
vê-se repetidamente esse fato registrado 
e comprovado. Isto significa que a crise 
ou transição é um julgamento, tanto das 
velhas estruturas como das formas obso­
letas. É o tempo quando Deus convida 
Seu povo aos riscos de uma renovação. 
A chamada “ordem” (“sistema” ou “es- 
tablishment” ) atual é injusta, É indife­
rente e irresponsável quanto às necessi­
dades humanas. Admite e pratica a ex­
ploração do homem; apóia o militarismo 
que a defende. É insensível aos sofrimen­
tos humanos. Está na hora de mudar o 
“sistema” e deixá-lo para trás. Quando 
assim o fizermos, entenderemos melhor 
nosso Deus como os profetas antigos o 
entenderam. Deus nos ajudará no esta­
belecimento de uma nova comunidade.

Como igreja de Deus, temos de com­
preender que devemos partir do tipo de 
serviço e de culto como o entendemos 
na ordem presente, para um novo ser­
viço na mudança estrutural. Na maioria 
dos casos, nossas ações e modos-de-ser 
têm servido apenas para apaziguar nos­
sa consciência, porém quase nada se tem 
feito para melhorar ou mudar a atual 
situação. Muito pelo contrário, nossas 
ações têm retardado a solução dos pro­
blemas político-sociais, tentando escon­
der a natureza e a seriedade desses pro­
blemas, suas causas etc.

À proporção que lutarmos para modi­
ficar a situação em que a maioria dos 
homens vive, sofre e morre, eles enten­
derão que é em nome de Deus que agi­
mos para mudar suas vidas de miséria 
e sofrimento. Em sentido local, nacional 
e internacional, nossa tarefa é a de criar 
novas estruturas para dar novas oportu­
nidades e esperanças; e oferecer parti­
cipação a todos para uma melhoria de 
vida, não importa o qualificativo de 
evangelho social.

Em vez de viver somente coletando 
roupas velhas e latas de leite para dis­
tribuir aos pobres, devemos estar pron­
tos para reorganizar a estrutura iníqua 
e levá-la a mudanças de condições, que 
evitem o desemprego, a fome, a igno­
rância e tornem os problemas restantes 
menos destruidores da pessoa humana. 
Essa atitude responsável nos arrancará 
da condescendência e culpa em relação 
aos pobres explorados e às minorias de 
todo o tipo, concedendo-lhes oportunida­
des de participação do progresso e de 
respeito e dignidade que merecem. A 
igreja tem recursos humanos e a capaci­
dade para essa tarefa imensa. Embora 
o negue, ela tem também o poder políti­
co, tem influência e tem seu povo sensí­
vel e consciente dos problemas que nos 
cercam. O que falta? Boa vontade, forte 
desejo e uma estratégia relevante.

(Excertos colhidos do livro “ Pobreza, Huma­
nidade, Comunidade” de M. D. Bryant. Pela 
adaptação: J. M. Wanderley).


